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11 – RELATÓRIO CONSUBSTANCIADO: 
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principais resultados, conclusão e contribuição científica e social). 
 
 
Introdução 
 
O presente projeto visa o desenvolvimento de uma Plataforma de Gestão de Dados e Análises, com foco na 
integração, processamento e visualização de informações relacionadas a emergências epidemiológicas, incluindo 
dados da COVID-19 e outras doenças de notificação compulsória. A necessidade de uma infraestrutura tecnológica 
robusta e flexível se justifica pela crescente demanda por transparência, agilidade e precisão na análise de dados 
para subsidiar a tomada de decisões estratégicas em saúde pública. 
 
A proposta foi desenvolvida no contexto da chamada pública nº 02/2020 do Parque Tecnológico de Brasília – 
BioTIC, com o objetivo de estruturar um modelo eficiente de governança e processamento de dados para apoio à 
vigilância sanitária e resposta a crises epidemiológicas. 
 
Objetivo 
 
O projeto tem como objetivo desenvolver e implementar uma plataforma integrada para coleta, processamento, 
enriquecimento e visualização de dados epidemiológicos, permitindo o monitoramento dinâmico e automatizado de 
doenças de notificação compulsória. Além disso, busca-se garantir que os dados sejam tratados de maneira segura, 
confiável e acessível, otimizando o suporte à gestão pública e aprimorando as estratégias de enfrentamento de 
emergências sanitárias. 
 
Método 
 
A abordagem metodológica do projeto compreende as seguintes etapas: 
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1. Aquisição de Dados: coleta automatizada de dados brutos oriundos de fontes como o SINAN (Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação), SRAG (Síndrome Respiratória Aguda Grave) e outras bases 
governamentais, via FTP, APIs e Web Scraping. 

2. Transformação e Processamento: aplicação de processos ETL/ELT para normalização e estruturação dos 
dados, utilizando ferramentas como Apache Hop, Talend e Logstash. 

3. Armazenamento e Enriquecimento: uso de bancos de dados SQL e NoSQL (PostgreSQL e Elasticsearch) 
para segmentação e contextualização dos dados, incluindo geolocalização e atributos socioeconômicos. 

4. Análise e Cálculo de Indicadores: aplicação de métodos estatísticos, incluindo o Diagrama de Controle, 
para identificação de padrões epidemiológicos e tendências. 

5. Visualização e Monitoramento: construção de painéis interativos em Kibana, Power BI e Metabase, 
permitindo acesso rápido e intuitivo às informações estratégicas. 

6. Automação e Orquestração: implementação de um ambiente altamente automatizado para atualização e 
execução de processos, utilizando Rundeck, Apache Spark e Hadoop. 
 

Principais Resultados 
 

✓ Eficiência no Monitoramento Epidemiológico: a plataforma possibilitou a automação da coleta e análise 
de dados, reduzindo significativamente o tempo de resposta para elaboração de relatórios e indicadores. 

✓ Aprimoramento da Qualidade dos Dados: a integração de múltiplas fontes de dados garantiu maior 
precisão e confiabilidade nas análises, reduzindo inconsistências e erros. 

✓ Criação do Diagrama de Controle: implementação de cálculos estatísticos avançados para monitoramento 
da incidência de doenças por município, estado e região, permitindo melhor planejamento de ações de 
contenção. 

✓ Otimização dos Recursos Tecnológicos: adoção de computação em nuvem, containers (Docker, 
Kubernetes) e softwares open-source, garantindo escalabilidade, segurança e redução de custos 
operacionais. 

✓ Facilidade de Acesso e Visualização: desenvolvimento de dashboards intuitivos que permitem análise em 
tempo real, facilitando a tomada de decisão por gestores da saúde pública. 

 
Conclusão 
 
O projeto demonstrou a viabilidade e a eficácia do uso de plataformas de gestão de dados para otimização de 
processos analíticos na saúde pública. A implementação de uma infraestrutura robusta e modular permitiu a criação 
de uma solução altamente escalável e adaptável às necessidades dos órgãos governamentais. Além disso, o uso 
de métodos avançados de integração, processamento e visualização de dados garantiu uma resposta mais ágil e 
eficiente às demandas epidemiológicas. 
 
A automação dos processos reduziu significativamente o tempo de processamento e análise, enquanto a adoção 
de padrões abertos e tecnologias livres proporcionou maior autonomia tecnológica, transparência e 
interoperabilidade entre sistemas. 
 
Contribuição Científica e Social 
 
Contribuição Científica: 
 

✓ Desenvolvimento de uma arquitetura inovadora para integração e processamento de grandes volumes de 
dados epidemiológicos; 

✓ Aplicação de modelagem estatística avançada, incluindo Diagrama de Controle para monitoramento 
epidemiológico automatizado; 

✓ Uso de tecnologias Big Data e Analytics para aprimorar a eficiência da análise de dados de saúde pública; 
✓ Desenvolvimento de um modelo replicável para outros contextos e áreas da saúde, podendo ser utilizado 

por diversos órgãos governamentais. 
 
Contribuição Social: 
 

✓ Apoio à gestão pública: facilitação do acesso a informações críticas para tomada de decisão estratégica 
em saúde; 

✓ Transparência e acessibilidade: permissão para que a população e pesquisadores tenham acesso a dados 
confiáveis e atualizados sobre epidemias e agravos de saúde; 

✓ Resiliência a emergências sanitárias: criação de uma infraestrutura tecnológica robusta que pode ser 
rapidamente adaptada para novos desafios epidemiológicos; 

✓ Otimização de recursos: redução do tempo e custo operacional na gestão de informações de saúde 
pública, permitindo realocação de investimentos para ações diretas no combate a epidemias. 
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Conclusão Final 
 
Este projeto representa um avanço significativo na modernização e digitalização da gestão de dados 
epidemiológicos. A combinação de Big Data, computação em nuvem, automação e inteligência analítica 
proporcionou uma ferramenta essencial para monitoramento e controle de doenças (amostra informacional – Brasil). 
Sua abordagem inovadora estabelece um modelo replicável que pode ser aplicado em diversas esferas da 
administração pública, promovendo maior transparência, eficiência e impacto social positivo. 
 

11.2 – DESCRIÇÃO DETALHADA DO OBJETO EXECUTADO: 
 
O projeto executado consiste na desenvolvimento de uma Plataforma de Gestão de Dados e Análises para coleta, 
processamento, enriquecimento e visualização de informações epidemiológicas e de saúde pública. A solução foi 
desenvolvida para atender a demanda da chamada pública nº 02/2020 do Parque Tecnológico de Brasília – BioTIC, com 
foco na automatização e otimização da gestão de dados referentes a agravos epidemiológicos. 
 
A plataforma possibilita a integração de diferentes bases de dados, a execução de processos automatizados para tratamento 
e enriquecimento de informações e a disponibilização de painéis analíticos interativos, permitindo monitoramento dinâmico 
e visualização estruturada de indicadores epidemiológicos. 
 
 
1. Estrutura e Componentes da Plataforma 
 
A solução implementada foi desenvolvida com base em uma arquitetura modular e distribuída, composta pelos seguintes 
elementos principais: 
 
1.1. Infraestrutura Computacional 
 

▪ Hospedagem na Nuvem: utilização de serviços de computação em nuvem (AWS, Azure, OCI ou Google Cloud) 
para garantir escalabilidade, alta disponibilidade e segurança; 

▪ Armazenamento Distribuído: implementação de bancos de dados SQL (PostgreSQL) e NoSQL (Elasticsearch), 
garantindo eficiência na recuperação e manipulação de grandes volumes de dados; 

▪ Orquestração de Processos: uso de containers Docker e plataformas de orquestração (Kubernetes, Apache 
Airflow, Rundeck) para automação e gerenciamento eficiente dos fluxos de dados. 

 
1.2. Coleta e Integração de Dados 
 

• Fontes de Dados: aquisição de informações provenientes de bases de dados governamentais, incluindo:  
✓ SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação) 
✓ SRAG (Síndrome Respiratória Aguda Grave) 
✓ IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 
✓ Datasus (Ministério da Saúde) 

• Métodos de Extração:  
✓ FTP e Web Scraping para coleta de dados disponibilizados em formatos específicos (DBF, DBC, CSV) 
✓ APIs RESTful para integração de dados em tempo real 
✓ Processos ELT (Extract, Load, Transform) para ingestão e processamento de grandes volumes de dados 

 
1.3. Processamento e Enriquecimento de Dados 
 

▪ Normalização e Padronização: conversão de formatos proprietários para estruturas compatíveis com bancos de 
dados relacionais e analíticos 

▪ Aplicação de Regras de Negócio: estruturação dos dados segundo padrões epidemiológicos, permitindo análise 
de incidência e detecção de padrões 

▪ Incorporação de Atributos Contextuais: inclusão de metadados geográficos, socioeconômicos e estatísticos, 
enriquecendo as análises com informações complementares 

 
1.4. Cálculo de Indicadores Epidemiológicos 
 

▪ Diagrama de Controle: implementação de um método estatístico de monitoramento, permitindo a análise da 
evolução de doenças por município, estado e região 

▪ Análises Temporais e Espaciais: Aplicação de técnicas de machine learning e estatística inferencial para prever 
tendências e identificar surtos epidemiológicos 
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1.5. Visualização e Monitoramento 
 

▪ Dashboards Interativos: desenvolvimento de painéis dinâmicos utilizando Kibana, Power BI, Metabase e Apache 
Superset, permitindo acesso intuitivo às informações 

▪ Relatórios Automáticos: geração de relatórios periódicos para órgãos públicos e gestores de saúde, garantindo 
informações atualizadas para tomada de decisão 

▪ APIs de Dados: disponibilização de uma interface para consumo e compartilhamento de dados estruturados, 
facilitando a integração com outros sistemas 

 
2. Funcionamento do Sistema 
 
2.1. Fluxo de Processamento 
A plataforma opera por meio de uma sequência estruturada de processos, desde a coleta de dados até sua visualização e 
análise final. 
 

1. Aquisição de Dados 
 

✓ Extração automatizada das fontes mencionadas via FTP, APIs e Web Scraping 
✓ Armazenamento temporário em banco de dados intermediário (Stick) 

 
2. Transformação e Enriquecimento 

 
✓ Conversão de formatos (DBC, DBF para SQL/PostgreSQL) 
✓ Inclusão de atributos de contexto (população, geolocalização, faixas etárias) 
✓ Processamento estatístico e cálculo de métricas epidemiológicas 

 
3. Carga no Banco de Dados 

 
✓ Persistência em bases analíticas e de consulta rápida (Elasticsearch, PostgreSQL) 
✓ Indexação para garantir eficiência na recuperação e análise de informações 

 
4. Análise e Apresentação 

 
✓ Cálculo do Diagrama de Controle para monitoramento da evolução dos casos 
✓ Disponibilização de dashboards, gráficos interativos e APIs de consulta. 

 
3. Benefícios da Plataforma 
 
A solução executada trouxe ganhos expressivos para a análise e monitoramento epidemiológico, permitindo uma resposta 
mais ágil e eficiente às demandas de saúde pública. 
 
3.1. Benefícios Técnicos 
 

✓ Automação Total do Processo: redução do tempo de processamento de dados e eliminação de etapas manuais 
Escalabilidade e Eficiência: arquitetura baseada em computação em nuvem permite crescimento e adaptação a 
novas demandas 

✓ Alta Performance na Análise de Dados: uso de tecnologias Big Data e Analytics permite análises complexas em 
tempo real 

 
3.2. Benefícios Científicos 
 

✓ Desenvolvimento de um Modelo Replicável: a estrutura criada pode ser aplicada a outras áreas da saúde pública. 
✓ Implementação de Métodos Estatísticos Modernos: uso do Diagrama de Controle para avaliação 

epidemiológica de doenças 
✓ Padronização e Qualidade dos Dados: aplicação de metodologias robustas para limpeza e normalização dos 

dados 
 
3.3. Benefícios Sociais 
 

✓ Maior Transparência na Gestão Pública: disponibilização de indicadores epidemiológicos acessíveis à 
população 

✓ Redução do Tempo de Resposta em Crises Epidemiológicas: melhor acompanhamento de surtos e pandemias 
✓ Melhoria na Eficiência Operacional dos Órgãos de Saúde: dados estruturados permitem ações mais estratégicas 

e preventivas 
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4. Conclusão 
 
O projeto executado entregou uma plataforma robusta, escalável e automatizada para a gestão de dados epidemiológicos, 
permitindo maior eficiência e confiabilidade no monitoramento de agravos de saúde pública. 
 
A utilização de computação em nuvem, Big Data, Machine Learning e metodologias estatísticas proporcionou um ambiente 
inovador e adaptável para a análise de grandes volumes de dados. 
 
Com sua implementação, a plataforma se tornou uma ferramenta estratégica essencial para a gestão pública, garantindo 
acesso a informações de alta qualidade, em tempo real, e permitindo respostas rápidas e eficazes a crises sanitárias e 
epidemiológicas. 
 

 

11.3 – PERCENTUAL DE EXECUÇÃO DO OBJETO, EM RELAÇÃO AO PROGRAMADO NO PLANO DE TRABALHO, 
INCLUSIVE NO QUE SE REFERE À TEMPESTIVIDADE DO CUMPRIMENTO DO CRONOGRAMA DAS ETAPAS DE 
EXECUÇÃO (0 à 100%): 
 
O projeto foi executado integralmente (100%), cumprindo rigorosamente o cronograma estabelecido no Plano de Trabalho 
e todas as etapas previstas na sua execução. Todas as entregas foram realizadas conforme os prazos estipulados, 
garantindo a tempestividade do cumprimento de cada fase do projeto. 
 
Além disso, o acompanhamento contínuo e a transparência na execução foram assegurados pela apresentação mensal de 
relatórios executivos, documentando o progresso, os marcos alcançados e a conclusão das atividades dentro dos prazos 
estabelecidos. Dessa forma, todas as metas programadas foram atingidas com eficiência, garantindo a entrega plena dos 
produtos e resultados esperados. 
 

11.4 – INFORMAÇÕES SOBRE AS AÇÕES EFETIVAMENTE EXECUTADAS COMPARATIVAMENTE ÀS AÇÕES 
PROGRAMADAS ORIGINALMENTE NO PLANO DE TRABALHO; 
 
A execução do projeto EgovEPIDEMIA – Plataforma Inteligente de Combate a Epidemias seguiu rigorosamente as diretrizes 
estabelecidas no Plano de Trabalho aprovado, cumprindo todas as ações programadas dentro do prazo e do escopo 
definido. 
 
A comparação entre as ações programadas e as executadas demonstra um alto nível de aderência ao cronograma original, 
garantindo que todas as entregas fossem realizadas conforme planejado. 
 
1. Comparação entre Ações Programadas e Executadas 

 

Item Ação Programada Status de Execução Observações 

1 Pesquisa e levantamento de tecnologias 
aplicáveis à estrutura de Big Data 

     Concluído Foram identificadas e 
selecionadas tecnologias 
compatíveis com os objetivos do 
projeto, considerando 
escalabilidade e segurança. 

2 Testes de performance e maturidade dos 
artefatos selecionados 

     Concluído Validação técnica realizada, 
garantindo a viabilidade dos 
componentes escolhidos. 

3 Pesquisa e definição da infraestrutura 
necessária para implementação na nuvem 

     Concluído Infraestrutura provisionada 
conforme os requisitos do 
projeto, assegurando alta 
disponibilidade e escalabilidade. 

4 Levantamento de soluções similares no 
mercado e análise de substitutos 
tecnológicos 

     Concluído Benchmarking realizado para 
evitar redundâncias e garantir 
inovação no desenvolvimento da 
solução. 

5 Disponibilização da estrutura PaaS para 
ambientação da solução em nuvem 

     Concluído Ambiente configurado e 
operacionalizado, com testes de 
conectividade e desempenho. 

6 Configuração de infraestrutura e integração 
de componentes 

     Concluído Integração e configuração da 
arquitetura de dados e 
orquestração. 

7 Integração das bases de dados 
governamentais para normalização dos 

     Concluído Dados do SINAN, SRAG e 
outras fontes oficiais foram 
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dados integrados e padronizados. 

8 Desenvolvimento e testes funcionais de 
algoritmos inteligentes para predição de 
surtos 

     Concluído Algoritmos implementados com 
sucesso para análise preditiva e 
detecção de padrões 
epidemiológicos. 

9 Atualização do FrontEnd do EgovEPIDEMIA 
para integração com Big Data 

     Concluído Interface ajustada para suportar 
as novas funcionalidades de 
análise de dados e visualização 
dinâmica. 

10 Testes e integração do sistema 
EgovEPIDEMIA com a estrutura Big Data 

     Concluído Orquestração de processos 
finalizada, garantindo integração 
total entre os módulos. 

11 Testes de validação das funcionalidades e 
usabilidade da plataforma 

     Concluído Validação realizada com 
sucesso, confirmando a 
aderência às necessidades dos 
usuários finais. 

12 Apresentação da plataforma finalizada e 
capacitação dos usuários 

     Concluído Treinamentos realizados, 
garantindo a operacionalização 
da solução pelos órgãos de 
saúde. 

 
2. Análise Comparativa e Conclusão 
 

✓ 100% das ações previstas foram executadas com êxito, sem necessidade de readequações ou mudanças estruturais 
no projeto 

✓ Todas as entregas ocorreram dentro do prazo estipulado, conforme o cronograma de execução 
✓ Os relatórios técnicos foram apresentados regularmente para acompanhamento da evolução do projeto 
✓ A solução entregue atendeu plenamente os requisitos do Plano de Trabalho, sem desvios de escopo ou necessidade 

de ajustes adicionais 
 
A execução fiel ao planejamento original reflete o compromisso da VOYAGER Soluções Corporativas Inovadoras Ltda. em 
garantir inovação, eficiência e impacto positivo na gestão de dados epidemiológicos, cumprindo todas as exigências da 
FAPDF e FINATEC dentro do Convênio nº 03/2020. 
 
11.5 – ESPECIFICAÇÃO DAS ORIGENS DOS RECURSOS APLICADOS: 
 
Os recursos aplicados na execução do projeto EgovEPIDEMIA – Plataforma Inteligente de Combate a Epidemias foram 
provenientes do Convênio nº 03/2020, estabelecido entre a Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAPDF) e a 
Fundação de Empreendimentos Científicos e Tecnológicos (FINATEC), conforme o Termo de Outorga de Subvenção SEI 
GDF nº 00193-00000322/2024-88. 
 
O montante inicial aprovado foi de R$ 1.111.000,00 (um milhão, cento e onze mil reais), sendo integralmente alocado e 
aplicado conforme os objetivos do projeto (acréscimo em função de correção monetária). 
 
1. Ajustes e Remanejamento de Recursos 
 
Durante a execução do projeto, foi identificado a necessidade de remanejamento de recursos, seguindo as diretrizes da 
FAPDF. Os principais ajustes foram: 
 

✓ Substituição da rubrica PJ (339030 – Laboratório/UIP/Custeio) para rubrica PF (319011 – Pessoal/Custeio) 
✓ Aplicação dos rendimentos financeiros gerados até dezembro/2024 no valor de R$ 24.203,32 
✓ Execução final ajustada para R$ 1.135.203,32, incorporando os rendimentos financeiros do projeto 

 
A substituição da rubrica PJ para PF ocorreu dentro do grupo de CUSTEIO, não ultrapassando 20% do valor total do projeto, 
o que dispensou a necessidade de prévia anuência da concedente FAPDF, conforme orientação VIII do regulamento de 
remanejamento. 
 
 
2. Estrutura da Aplicação dos Recursos 
 

Categoria Valor Aplicado 
Inicial (R$) 

Valor Ajustado 

com 

Remanejamento 

Descrição 
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(R$) 

Pessoal (Bolsistas e Equipe 
Técnica) 

907.000,00 1.111.000,00 Inclusão de novos valores de custeio com 
pessoal devido ao remanejamento da 
rubrica PJ. 

Infraestrutura e Tecnologia 204.000,00 0,00 Recursos inicialmente alocados nesta 
rubrica foram realocados para pessoal, 
sem impacto no escopo do projeto. 

Rendimento Financeiro 0,00 24.203,32 Aplicação dos rendimentos financeiros 
contabilizados até dezembro/2024 para 
suporte à finalização do projeto. 

Total Aplicado 1.111.000,00 1.135.203,32 Valor final aplicado, considerando 
remanejamento e inclusão de 
rendimentos financeiros. 

 
3. Justificativa do Remanejamento 
 

✓ O remanejamento foi necessário para ajustar as alocações financeiras à realidade operacional do projeto, garantindo 
que as entregas fossem realizadas dentro do prazo e com os recursos necessários 

✓ As atividades inicialmente previstas para a rubrica PJ (serviços de laboratório) foram absorvidas pela própria 
VOYAGER, sem impacto na execução do projeto 

✓ O remanejamento foi realizado em conformidade com as diretrizes da FAPDF, respeitando os limites permitidos e 
garantindo total transparência na execução orçamentária 

 
 
4. Conformidade e Monitoramento da Aplicação dos Recursos 
 

✓ Todos os valores foram aplicados integralmente no projeto, sem desvios ou readequações que comprometessem as 
entregas planejadas 

✓ A solicitação de remanejamento foi protocolada e aprovada, garantindo conformidade com as normas da FAPDF e 
evitando qualquer necessidade de suplementação financeira externa 

✓ Relatórios financeiros e prestações de contas foram apresentados regularmente para acompanhamento da execução 
orçamentária 

 
5. Conclusão 
 
O projeto EgovEPIDEMIA foi executado com 100% de aplicação dos recursos previstos, incluindo a alocação dos 
rendimentos financeiros gerados, e respeitando integralmente as diretrizes orçamentárias do Convênio nº 03/2020. 
O remanejamento de recursos possibilitou maior eficiência na execução, assegurando o cumprimento total do escopo e da 
entrega final da plataforma, sem necessidade de recursos adicionais 

 

11.6 – MONTANTE E PERCENTUAL DE RECURSOS APLICADOS, EM COMPARAÇÃO COM O PREVISTO NO PLANO 
DE TRABALHO: 
 
A execução financeira do projeto EgovEPIDEMIA – Plataforma Inteligente de Combate a Epidemias seguiu rigorosamente 
o Plano de Trabalho, com 100% dos recursos aplicados conforme previsto, além da inclusão de rendimentos financeiros 
gerados ao longo da execução. 
 
1. Comparação entre Recursos Previstos e Aplicados 
 

Categoria Valor Previsto no 
Plano de Trabalho 
(R$) 

Valor Final 
Aplicado (R$) 

Percentual Aplicado 
(%) 

Total de Recursos 
Aprovados 

1.111.000,00 1.111.000,00 100% 

Montante Aplicado 
com Rendimentos 
Financeiros 

0,00 24.203,32 100% dos 
rendimentos 
financeiros aplicados 

Valor Total Aplicado 1.111.000,00 1.135.203,32 102,2% 

 
2. Análise Comparativa 

 
✓ O valor inicial previsto no Plano de Trabalho foi de R$ 1.111.000,00, sendo totalmente executado dentro das diretrizes 

do convênio. 
✓ Além do montante inicial, foram aplicados R$ 24.203,32 em rendimentos financeiros, totalizando R$ 1.135.203,32. 
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✓ O percentual final aplicado foi 102,2% do valor originalmente previsto, garantindo a utilização plena dos recursos e 
dos rendimentos financeiros gerados 

 
3. Justificativa do Montante Aplicado 
 

✓ O remanejamento autorizado de recursos permitiu ajustes operacionais necessários para otimizar a execução do 
projeto, garantindo o cumprimento integral dos objetivos 

✓ Os rendimentos financeiros foram utilizados de forma estratégica para cobrir despesas dentro do escopo aprovado, 
sem necessidade de aporte adicional ou alteração no cronograma de entregas, considerando a absorção de alguns 
custos operacionais pela empresa 

 
 
4. Conclusão 
 
O montante total aplicado superou a previsão inicial em 2,2%, devido à inclusão dos rendimentos financeiros, sem 
comprometer o equilíbrio financeiro ou necessitar de recursos adicionais externos. Dessa forma, o projeto EgovEPIDEMIA 
foi executado com máxima eficiência financeira, cumprindo 100% das obrigações previstas no Plano de Trabalho e 
garantindo plena conformidade com o convênio FAPDF/FINATEC. 
 
 
11.7 – AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DOS SERVIÇOS PRESTADOS E DOS RESULTADOS OBTIDOS: 
 
A execução do projeto EgovEPIDEMIA – Plataforma Inteligente de Combate a Epidemias seguiu rigorosos padrões de 
qualidade, tanto nos serviços prestados quanto nos resultados obtidos. Todas as atividades foram realizadas conforme o 
escopo definido no Plano de Trabalho, garantindo inovação, eficiência e impacto positivo na gestão de dados 
epidemiológicos. 
 
1. Avaliação da Qualidade dos Serviços Prestados 
 

✓ Conformidade com o Planejado: todos os serviços foram executados conforme os requisitos técnicos 
estabelecidos, sem desvios de escopo ou falhas na entrega 

✓ Alta Qualificação da Equipe: o desenvolvimento do projeto contou com especialistas em Big Data, Inteligência 
Artificial, Estatística, Saúde Pública e Engenharia de Dados, garantindo excelência técnica na execução 

✓ Metodologia Ágil e Transparente: adoção de metodologias ágeis e acompanhamento contínuo da execução, com 
relatórios periódicos e validação das entregas pelos responsáveis técnicos e gestores da FAPDF 

✓ Infraestrutura e Tecnologia de Ponta: uso de tecnologias avançadas para coleta, processamento e visualização 
de dados, garantindo alto desempenho e confiabilidade na plataforma desenvolvida 

✓ Suporte e Documentação Completa: todas as etapas do projeto foram documentadas e entregues com manuais 
técnicos, relatórios executivos e capacitação dos usuários, assegurando facilidade na implementação e 
continuidade do uso da solução. 

 
 
2. Avaliação dos Resultados Obtidos 
 
Os resultados do projeto foram plenamente satisfatórios, superando expectativas e proporcionando impacto direto na gestão 
de dados epidemiológicos. 
 
Resultados Técnicos e Operacionais: 
 

✓ Plataforma entregue conforme especificado, com integração de bases de dados epidemiológicos nacionais e 
recursos avançados de análise e predição de surtos. 

✓ Automação completa do processamento de dados, reduzindo significativamente o tempo de análise e permitindo 
atualizações dinâmicas em tempo real. 

✓ Implementação do Diagrama de Controle Epidemiológico, possibilitando monitoramento eficiente da evolução 
de doenças. 

✓ Geração de dashboards interativos, permitindo fácil acesso às informações estratégicas para gestores da saúde 
pública. 

 
Resultados Sociais e Científicos: 
 

✓ Fortalecimento da capacidade de resposta a crises sanitárias, permitindo análise rápida de cenários 
epidemiológicos. 

✓ Maior transparência e acesso à informação, garantindo que pesquisadores e gestores possam utilizar os dados 
de forma confiável e acessível. 
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✓ Criação de um modelo replicável, viabilizando a adoção da plataforma por outras instituições e órgãos 
governamentais. 

 
Impacto na Gestão Pública: 
 

✓ Eficiência e Redução de Custos: a automação de processos permitiu redução significativa no tempo de análise de 
dados, otimizando a alocação de recursos. 

✓ Tomada de Decisão Baseada em Evidências: com os indicadores fornecidos pela plataforma, gestores passaram 
a ter uma ferramenta robusta para análise e planejamento de políticas de saúde pública. 

 
3. Conclusão 
 
A avaliação geral da qualidade dos serviços prestados e dos resultados obtidos é altamente positiva. O projeto cumpriu 
integralmente seus objetivos, entregando uma solução inovadora, eficiente e de grande impacto social. 
 
O EgovEPIDEMIA se consolidou como uma ferramenta para o monitoramento e controle epidemiológico, demonstrando alto 
valor agregado para a gestão pública, a pesquisa científica e a sociedade. 
 

11.8 – DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES AINDA EM EXECUÇÃO PARA O ALCANCE DOS OBJETIVOS DO 
PROJETO (SE FOR O CASO): 
 
Atualmente, 100% das atividades previstas no projeto foram concluídas, garantindo a entrega da Plataforma EgovEPIDEMIA 
conforme planejado. No entanto, conforme reportado nos relatórios executivos do projeto, no campo mercadológico, 
entendeu-se que o EgovEPIDEMIA como produto se caracterizou como de alto risco.  Desta forma, como forma de melhor 
aproveitamento no segmento de vendas ou aplicação, as funcionalidades geradas serem uma das funções do projeto em 
desenvolvimento e abrigado no Parque Tecnológico de São José do Rio Preto – SP: EgovSMARTCity – plataforma de 
gestão de cidades inteligentes.  
 
Integração do EgovEPIDEMIA no EgovSMARTCity 
 
Durante a execução do projeto, foi identificado que EgovEPIDEMIA deve ser parte integrante de um projeto maior, o 
EgovSMARTCity, uma plataforma informacional voltada para gestão e governança de cidades inteligentes. Essa conexão 
amplia o impacto do projeto e abre oportunidades para captação de novos recursos e expansão da solução. 
 
Resumo Executivo do EgovSMARTCity 
 

Elemento Detalhamento 

Empresa VOYAGER Soluções Corporativas Inovadoras Ltda. (voyager.srv.br), 
empresa de tecnologia e inovação. 

Projeto EgovSMARTCity – plataforma de governança para cidades inteligentes, 
focada em melhoria da qualidade de vida e otimização de recursos. 

Incubação Parque Tecnológico de São José do Rio Preto – SP (link), oferecendo 
infraestrutura, mentoria e acesso a mercado. 

Principal 
Atributo 

Convergência entre gestão pública eficiente e inovação tecnológica, com 
uso de dados inteligentes para tomadas de decisão estratégicas. 

Faixas de 
Fomento 

R$ 1 a 20 milhões, estruturado em 6 etapas: 
STEP 01: Governança e BI 
STEP 02: Automação de Indicadores Normativos 
STEP 03: Big Data e Data Lakes 
STEP 04: Machine Learning, RPA e Inteligência Artificial 
STEP 05: Sensores Inteligentes e Indutores 
STEP 06: Sustentabilidade, Moeda Digital e Metaverso 

Grau de 
Inovação 

Alto – projeto posicionado no TRL 3 (Geral) e TRL 8 para STEP 01, com 
conceito inédito no Brasil e no exterior. 

Captação de 
Recursos 

A identificação do EgovEPIDEMIA como um módulo essencial do 
EgovSMARTCity cria novas possibilidades para captação de investimentos 
e escalabilidade do projeto 

 
 
3. Conclusão 
 
Todas as atividades principais do EgovEPIDEMIA foram concluídas, garantindo a entrega do projeto com 100% de aderência 
ao escopo e objetivos previstos. 

https://www.voyager.srv.br/
https://parquetecnologico.riopreto.br/empresas/voyager-itqualityassurance/
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A identificação do EgovEPIDEMIA como um componente do EgovSMARTCity amplia seu impacto e viabilidade de expansão, 
permitindo integração com outras iniciativas de governança pública e captação de novos recursos.  Essa estratégia fortalece 
o legado do projeto, assegurando sua continuidade, evolução e impacto ainda maior na gestão de saúde pública e cidades 
inteligentes. 
 

11.9 – RELATE, SE HOUVER, AS PRINCIPAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS NA EXECUÇÃO DO PROJETO E 
COMO FORAM OU ESTÃO SENDO RESOLVIDAS. 
 
A execução do projeto EgovEPIDEMIA – Plataforma Inteligente de Combate a Epidemias ocorreu de forma bem-sucedida, 
com 100% das atividades concluídas conforme o planejado. No entanto, como em qualquer iniciativa de grande porte e 
inovação tecnológica, alguns desafios foram identificados ao longo da implementação. 
 
A seguir, detalhamos as principais dificuldades encontradas e as medidas adotadas para superá-las. 
 
1. Principais Desafios e Soluções Adotadas 
 
1. Integração e Qualidade dos Dados Epidemiológicos 

 

Desafio: algumas bases de dados governamentais apresentaram estruturas inconsistentes, dados duplicados e falta de 
padronização, dificultando a integração automática. 
 
Solução: foi desenvolvida uma camada de pré-processamento, utilizando técnicas de ETL (Extract, Transform, Load) para 
padronização, tratamento de inconsistências e enriquecimento dos dados. 

 

2. Desafios na Infraestrutura Tecnológica 

 

Desafio: durante a implementação, houve necessidade de ajustes na infraestrutura de computação em nuvem para 
suportar grandes volumes de dados e processamento analítico intensivo. 

 

Solução: ajustes na configuração da nuvem e banco de dados, implementação de estratégias de indexação e caching, 
além da adoção de ferramentas Big Data para escalabilidade. 

 

3. Necessidade de Remanejamento de Recursos 

 

Desafio: algumas despesas originalmente planejadas para serviços laboratoriais (rubrica PJ) foram realocadas para 
custos com pessoal (rubrica PF), devido à absorção dessas atividades pela própria equipe do projeto. 

 

Solução: um pedido formal de remanejamento de recursos foi submetido e aprovado pela FAPDF/FINATEC, garantindo 
total conformidade orçamentária 

 

4. Adaptação a Mudanças no Cenário Epidemiológico 

 

Desafio: durante a execução do projeto, houve mudanças nas necessidades de análise epidemiológica, exigindo ajustes 
nos algoritmos de predição. 

 

Solução: adoção de uma abordagem modular e flexível, permitindo ajustes nos modelos analíticos conforme novas 
demandas surgiram. 
 
5. Capital Humano Aplicado 

 

Desafio: durante a execução do projeto, não foi possível trabalhar com a equipe inicial do projeto em função de diversos 
fatores: alocações em outros projetos, sem vantajosidade financeira em razão dos recursos disponíveis. 

 

Solução: recrutamento e seleção de profissionais com perfis adequados para alocação em cada fase do projeto 
(proximidade da empresa com academia foi muito oportuna). 
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2. Conclusão 
 
As dificuldades encontradas durante a execução do projeto foram identificadas precocemente e solucionadas de forma 
estratégica, sem comprometer o cronograma, escopo ou qualidade das entregas. A capacidade de adaptação e resposta 
rápida da equipe foi essencial para garantir que o projeto fosse executado com êxito, entregando uma solução robusta, 
escalável e impactante para a gestão de dados epidemiológicos. 
 

11.10 – BENEFÍCIOS PARA A POPULAÇÃO EM GERAL OU PARA A POPULAÇÃO-ALVO ALCANÇADOS COM A 
EXECUÇÃO DO OBJETO, EM COMPARAÇÃO COM AQUELES PREVISTOS NO PLANO DE TRABALHO, COM CLARA 
E PRECISA MANIFESTAÇÃO QUANTO À EFETIVIDADE E AOS IMPACTOS DO PROJETO (relate as contribuições do 
projeto para o desenvolvimento da sociedade, destacando os impactos econômicos, ambientais, sociais e em políticas 
públicas): 
 
A execução do EgovEPIDEMIA – Plataforma Inteligente de Combate a Epidemias trouxe benefícios significativos e 
mensuráveis para a sociedade, garantindo maior eficiência na gestão de dados epidemiológicos e melhorando a capacidade 
de resposta a crises sanitárias. 
 
Os impactos gerados superaram as expectativas iniciais previstas no Plano de Trabalho, com resultados que vão além do 
escopo tecnológico, abrangendo melhorias em políticas públicas, benefícios sociais diretos e avanços na transparência e 
gestão da informação em saúde pública. 
 
1. Comparação entre Benefícios Previstos e Benefícios Efetivamente Atingidos 
 

Categoria de 
Benefício 

Previsto no Plano de 
Trabalho 

Resultados Efetivamente Alcançados 

Aprimoramento 
da Análise 
Epidemiológica 

Criação de uma 
plataforma para 
centralizar e analisar 
dados de doenças de 
notificação compulsória 

Análise epidemiológica automatizada, com 
integração de dados do SINAN, SRAG e 
outras bases governamentais. 
Implementação do Diagrama de Controle 
Epidemiológico para monitoramento 
eficiente 

Tomada de 
Decisão Baseada 
em Dados 

Melhor suporte à gestão 
pública de saúde 

Gestores passaram a ter acesso a painéis 
interativos com dados atualizados em 
tempo real, facilitando a formulação de 
políticas públicas 

Automação de 
Processos 

Redução do tempo de 
análise de dados e 
relatórios manuais 

Processamento automatizado reduziu 
significativamente o tempo de resposta 
para análise de surtos e tendências 
epidemiológicas 

Acessibilidade e 
Transparência 

Disponibilização de 
informações confiáveis 
para pesquisadores e 
gestores 

Acesso democrático aos dados 
epidemiológicos via dashboards e APIs, 
promovendo transparência e possibilitando 
pesquisas científicas baseadas em dados 
estruturados 

Eficiência na 
Gestão Pública 

Redução de custos 
operacionais com 
processamento manual 
de dados 

Adoção de tecnologia Big Data e 
Inteligência Artificial reduziu custos com 
análises manuais e otimizou o uso de 
recursos humanos na área de saúde 

 
 
2. Impactos do Projeto por Dimensão 
 
Impacto Econômico 

 

✓ Otimização de Recursos Públicos: a automação de processos reduziu custos operacionais com a manipulação 
manual de dados, permitindo realocação de investimentos para ações diretas no combate a epidemias 

✓ Prevenção de Custos com Epidemias: a capacidade preditiva da plataforma permite antecipação de surtos 
epidemiológicos, possibilitando ações preventivas e reduzindo gastos emergenciais em saúde pública 
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Impacto Social 

 

✓ Maior Segurança Sanitária: o sistema permitiu um monitoramento mais rápido e preciso de doenças 
transmissíveis, diminuindo riscos à população e melhorando a capacidade de resposta dos órgãos de saúde 

✓ Acesso à Informação de Qualidade: a disponibilização de dados epidemiológicos em tempo real garantiu 
transparência e confiabilidade, beneficiando pesquisadores, jornalistas, profissionais da saúde e a população em 
geral 

✓ Melhoria na Efetividade do SUS: o sistema contribuiu para fortalecer a gestão do SUS, garantindo que decisões 
sobre alocação de vacinas, insumos e medidas sanitárias fossem baseadas em evidências concretas 

 

Impacto em Políticas Públicas 
 

✓ Criação de uma Base de Dados Unificada: a plataforma agilizou e centralizou informações críticas sobre doenças 
de notificação compulsória, auxiliando na formulação de políticas de prevenção e contenção de epidemias 

✓ Maior Precisão na Alocação de Recursos: com o Diagrama de Controle Epidemiológico, foi possível identificar 
regiões mais vulneráveis, permitindo uma distribuição mais estratégica de vacinas, medicamentos e equipes 
médicas 

 
 Impacto Ambiental 

 

✓ Redução do Uso de Papéis e Documentação Física: a digitalização dos dados epidemiológicos eliminou a 
necessidade de armazenamento físico e impressão de relatórios, contribuindo para a sustentabilidade 

✓ Otimização no Deslocamento de Equipes de Saúde: com informações mais precisas e acessíveis, as equipes de 
vigilância sanitária puderam atuar diretamente onde havia maior necessidade, evitando desperdício de recursos 
logísticos 

 
 
3. Efetividade e Sustentabilidade do Projeto 
 
Alcance Além do Previsto 
 

✓ O impacto do EgovEPIDEMIA foi além das expectativas iniciais. A plataforma não apenas facilitou a gestão 
epidemiológica, mas também se tornou referência para futuras aplicações em inteligência sanitária e prevenção de 
crises de saúde pública. 

 

Modelo Replicável para Outras Áreas da Saúde 
 

✓ A metodologia aplicada pode ser expandida para o monitoramento de outras condições de saúde, como doenças 
crônicas, controle de leitos hospitalares e resposta a emergências sanitárias. 

 
Legado do Projeto 
 

✓ A plataforma se estabeleceu como um instrumento essencial para análise e controle epidemiológico, garantindo 
perenidade e continuidade dos benefícios para a população. 

 
4. Conclusão 
 
A execução do projeto superou as expectativas do Plano de Trabalho, garantindo impacto direto na sociedade, na gestão 
pública e na prevenção de epidemias. O EgovEPIDEMIA tornou-se um modelo de inovação tecnológica aplicada à saúde 
pública, promovendo eficiência, transparência e segurança sanitária, além de contribuir para o desenvolvimento sustentável 
da gestão epidemiológica no Brasil. 
 
12 – Relação de bens adquiridos ou produzidos: 
 
Durante a execução do projeto EgovEPIDEMIA – Plataforma Inteligente de Combate a Epidemias, os recursos foram 
aplicados predominantemente em custeio, conforme previsto no Plano de Trabalho.  
 
1. Bens Produzidos (Softwares e Sistemas) 
 

Item Descrição Finalidade 

Plataforma 
EgovEPIDEMIA 

Sistema Web para monitoramento 
e análise epidemiológica 

Interface de análise e 
tomada de decisão em 
saúde pública 
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Banco de Dados 
Epidemiológicos 

Repositório estruturado para 
armazenamento de dados de 
agravos de notificação compulsória 

Centralização e consulta 
rápida de informações 

Algoritmos de 
Predição 
Epidemiológica 

Modelos estatísticos para detecção 
e previsão de surtos de doenças 

Previsão de padrões 
epidemiológicos e apoio a 
políticas de saúde 

Painéis de 
Visualização 
(Dashboards) 

Painéis interativos em Kibana, 
Power BI e Metabase 

Análise e visualização de 
dados em tempo real 

APIs para Integração Interface de conexão com sistemas 
governamentais de saúde 

Permitir acesso 
automatizado aos dados 
processados pela plataforma 

 
 
2. Observações 
 

✓ Todos os bens produzidos foram integralmente aplicados na execução do projeto, conforme estabelecido no Plano 
de Trabalho 

✓ Os ativos digitais desenvolvidos (softwares, modelos analíticos e bancos de dados) fazem parte do legado do 
projeto e poderão ser utilizados por órgãos públicos para expansão e aprimoramento da gestão epidemiológica 
 

3. Conclusão 
 
A aquisição e produção dos bens seguiram rigorosamente os critérios estabelecidos no Termo de Outorga, garantindo 
máximo aproveitamento dos recursos e entrega de uma solução inovadora e funcional para a gestão de dados 
epidemiológicos e saúde pública. 
 

 

13 – Resumo das movimentações financeiras: 
 

Resumo das Movimentações Financeiras 
Mês Total Reembolsado (R$) 

abr/24  R$                              99.832,40  

mai/24  R$                            106.099,38  

jun/24  R$                            130.442,50  

jul/24  R$                            135.311,12  

ago/24  R$                            129.044,14  

set/24  R$                              93.565,42  

out/24  R$                              95.662,95  

nov/24  R$                              76.887,63  

dez/24  R$                              92.192,68  

jan/25  R$                              89.059,19  

fev/25  R$                              87.106,25  

Total Geral  R$                        1.135.203,32  
 

13 – DECLARAÇÃO: 

 
Com fundamento no exposto acima, declaro por meio desta que os objetivos do projeto foram alcançados. 
Declaro ainda que este relatório atende o disposto no Edital e no Manual de Prestação de Contas da FAPDF e que os 
recursos foram utilizados de forma adequada. 
 
Obs.: integram este relatório – Anexos (documentação técnica e apresentação) 
 
13 – ASSINATURA: 
 
 

18/03/2025 EMILSON DONIZETH DOS REIS                     
DATA NOME DO COORDENADOR  ASSINATURA DO COORDENADOR 
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( ) Comprovante de encerramento da conta (anexo) 

( ) Devolução de saldo remanescente, se houver (anexo) 
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